NUM. 33. 


DIA 


Por um anno 
Por seis mezes . 
Pur tres mezes . a 


A correspondencia para as assignaturas [será dirigida, 


devem ser entregues na mesma loja. 


. 105000 
58600 
33000 


franca de porte, ao Administrador João DE ANDRA 


Custum : 


Numero avulso, por folha ,,... 
Annuncios, por linha 


ANNO 1847. 


Conmunicados e correspondencias de interesse particular, por linha... 


DE Tasonva, na loja da Administração do Drarto, na rua Augusta, n:º 129: os annuncios e communicados 


A correspondencia official, assim como a entrega ou troca de periodiços, tanto nacionaes como estrangeiros, será dirigida ao escriptorio da Redacção, na ImprENsA NACIONAL. 


LISBOA: SEGUNDA 


FEIRA 8 DE FEVEREIRO. 


Gus Magestades, e Altezas continuam a passar 
no Paço das Necessidades, sem novidade na 
sua importante saude. 


PARTE OFFICIAL 


MINISTERIO DO REIRO. 

 7s4NDO da Faculdade Concedida pelo paragrafo 

34.º do artigo 145.º da Carta Constitucional 
da Monarchia, Ouvido o Conselho de Ministros : 
Hei por bem prorogar, por mais um mez, todas 
as disposições do Decreto de 7 de Outubro do 
anno proximo passado, sobre a suspensão das ga 
rantias individuaes, e da publicação dos jornaes 
periodicos, ou escriptos impressos ou lythogra- 
phados. Os Ministros e Secretarios de Estado de 
todas as Repartições, assim o tenham entendido, 
e façam executar. Paço das Necessidades, em seis 
de Fevereiro de mil oitocentos quarenta e sete. == 
RAINHA. = Visconde de Oliveira. == José Jacinto 
Valente Farinho,. = José Antonio Maria de Sousa 
Azevedo. = D. Manoel de Portugal e Castro. 


Segunda Direcção. = Segunda Repartição. 
dg sido presente a Sua Magestade a Rainha 

o officio, que, em 4 do corrente, fez subir 
à Sua Augusta Presença o Conselheiro Adminis- 
trador Geral do Terreiro Publico de Lisboa, no 
qual, depois de participar que o trigo tem ulti- 
mamente subido a um excessivo preço, accres- 
centa que é de receiar elle chegue a 850 réis o 
alqueire; e que nesse caso se tornará indispensa- 
vel a admissão de cereaes estrangeiros: Manda a 
Mesma Augusta Senhora, pela Secretaria de Es- 
tado dos Negocios do Reino, que o mencionado 
Administrador Geral informe, com urgencia, qual 
deve ser a quantidade de lrigo que cumprt ser 
admittido pelo porto de Lisboa; a fim de que o 
Governo possa, com conhecimento de causa, ado- 
Ptar as providencias que julgar necessarias para 
conciliar os interesses da agricultura nacional com 
a subsistencia publica. Paço das Necessidades, 
em 6 de Fevereiro de 1847 isconde de Oliveira. 

comer cer 
MINISTERIO DA JUSTIÇA. 
Repartição da Justiça. 

Mes Sua Magestade a Baixa declarar ao 

Conselheiro Presidente da Relação do Porto, 
Joaquim José de Queiroz, ora residente na Cida- 
de de Aveiro, que elle, em quanto as circuns- 
tancias não permillirem o desempenho de seu 
Cargo no Tribunal a que pertence, deve consi- 
derar-se aulborisado para exercer em todo o Dis- 
tricto Judicial da mesma Relação , onde seachar 
restabelecido o legitimo Governo, as funcções 
proprias da Presidencia, que forem externas ao 
Serviço do Tribunal, como propõe em seu Olficio 
de 13 do corrente; executando nesta conformida- 
de as Ordens que se lhe dirigirem pelo Ministe- 
rio da Jusliça; eexpedindo asque tiver por ade- 
quadas e opportunas a bem do prompto e regu- 
Jar seguimento dos negocios. Paço, em 28 de 
Janeiro de 1847. = José Jacinto Valente Farinho. 


] anDA Sua Mageslade a Raixma, participar ao 

Conselheiro Procurador Geral da Corda, com 
referencia a seu Officio de 19 do corrente, que por 
Decretos do dia 25 deste mez, Houve a Mesma 
Augusta Senhora por bem, Reintegrar o Bacbarel 
José Maria Pereira Forjuz Pimentel, ao Logar de 
Ajudante do Procurador Regio junto á Relação 
do Porto, exonerando para esse fim o Bacharel 
Vicente Luiz da Cunha Freitas: e Determina Sua 
Magestade, que o referido Conselheiro assim o 
faça constar ao dito Bacharel, José Maria Pereira 
Forjaz Pimentel, declarando-lhe que elle, em 
quanto as circunstancias não permittirem o des- 
penho de seu Cargo na Relação a que pertence, 
deve considerar-se authorisado para exercer em 
todo o Districto Judicial della, onde se achar 
Testabelecido o legitimo Governo, as funcções 
proprias da Procuradoria Regia, que forem ex- 
ternas ao Serviço do Tribunal, como já lhe foi 
communicado pela Procuradoria Geral da Corda ; 
executando nesta conformidade as ordens que se 
lhe dirigirem; e expedindo asque tiver por ade- 
quadas a bem do prompto e regular seguimento 
dos negocios. Paço, em 28 de Janeiro de 1847. 
== José Jacinto Valente Farinho. 


mm 
Reação dos individuos, que, por Decretos de 3 
deste mez, furam demiltidos, nomeados, ou trans- 
feridos dos Oficios , abaixo designados. 
Alijó. 
Visage Pereira de Sousa, demiltido do Officio 
de Escrivão e Tabellião; e Francisco Julio 


de Araujo, nomeado para igual Officio, pela 
demissão de Gonçalo de Castro Pinto de Ma- 
galbães. 

Alverca. p 

Luciano José Cordeiro de Sousa, nomeado para 
o Officio de Escrivão e Tabellião, pela exone- 
ração de Manoel Guerreiro, 

Barrancos. 

José dos Santos Pinto, nomeado para o Oficio 
de Escrivão e Tabellião, por transferencia do 
de Santiago de Cacem. 

Cartaxo. 

José Feliciano Gomes, demittido do Officio de 
Escrivão e Tabellião. 

Castro d' Aire. 

Joaquim Rodrigues de Figueiredo e Rocha, pela 
transferencia de José Caetano dos Reis e 
Silva. 

Santiago de Cacem. 

Francisco Antonio de Sá, nomeado para o Officio 
de Escrivão e Tabellião, pela transferencia de 
José dos Santos Pinto. 

Lagos. 

Francisco Joaquim Serrão, co Jeronymo Paulo Pinto 
Cabral, nomeados para os Ollicios de Escrivães 
e Tabelliães, pela demissão de José Joaquim 
de Freitas e de Domingos José Simões. 

Leiria. 

José Pedro de Sá Caldeira, nomeado para o Ofli- 
cio de Escrivão e Tabellião, pela demissão de 
Antonio Ivo Leitão. 

Louzã, 

Justiniano Xavier Pinto, nomeado para o Olficio 
de Escrivão e Tabellião, pela exoneração de 
Joaquim José da Costa Pinto Basto. 

Monte Alegre. » 

Antonio Teixeira Cabral, nomeado para o Officio 
de Escrivão e Tabellião, pela demissão de Ma- 
noel Antonio Lopes Carneiro. 

Ourique. 

João Guilherme Ramos, e José Angelo de Sousa 
Prado, nomeados para os Olficios de Escrivães 
e Tabelliães, pela exoneração de Manoel An- 
tonio Ruivo e de Francisco Xavier Leote. 

Pezo da Regoa. 

José Josefino de Senna Azevedo Beltrão, demitltido 

do Officio de Escrivão e Tabellião. 
Prado. 

Manoel Rodrigues Lima, nomeado para o Officio 
de Escrivão e Tabellião, pela exoneração de 
Francisco Carlos de Araujo Motta Senior. 

Silves, 

Francisco Xavier de Azevedo, nomeado para O 
Oficio de Escrivão do Juizo de Paz do Distri- 
cto de Silves, pela exoneração de Gregorio Di- 
mas Thadeo de Almeida. 

Valença. 

Manoel Vicente Pedreira, nomeado para o Offi- 
cio de Contador e Distribuidor, pela transfe- 
rencia de Francisco José de Sousa Lobão. 

Vianna. 

Antonio Candido dos Santos Silva e Mello, no- 
meado para o Oficio de Escrivão e Tabellião, 
pela demissão de João José da Silva Teixeira 
Leite; Antonio da Cunha Osorio, nomeado para 
igual Officio, pela exoneração de João Thomás 
Corrêa Brandão; João José da Fonseca, no- 
meado para igual Officio, que ainda se acha 
vago; e Francisco José de Sousa Lobão, no- 
meado para o outro Officio (por transferencia 
do de Contador de Valença), pela demissão de 
Bento José da “Costa Amorim; e finalmente 
Manoel Antonio Pinto de Andrade Junior, no- 
meado para o Olficio de Contador e Distribui- 
dor, pela demissão de Francisco Antonio de 
Mello Varejão. 

Villa Real. 

Francisco Manoel da Silva Dias, e Jeronymo Vi- 
ctorino Teixeira de Carvalho, demittidos dos 
Officios de Escrivães e Tabelliães; e nomeados, 
José Maria da Silva Barboza, para igual Ofli- 
cio, pela demissão de Martinho Antonio de 
Magalhães; e Francisco Pereira Cabral, para 
o de Contador e Distribuidor, pela demissão 
de José Antonio da Silva Baplista. 


Secretaria de Estado dos Negocios Ecclesiasticos' 


e de Justiça, em 6 de Fevereiro de 1847, = Lu- 
cas José de Sá e Vasconcellos. 
eee ae een 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS 
DA FAZENDA. | 
Thesouraria Geral, 

Conta apresentada pelo Banco de Portugal, nos 
termos do artige 32 da Carta Organica do mes- 
mo Banco, com referencia até o fim de Janeiro 
ultimo. 
oras do Banco de Portugal, em 

circulação. .:.recedccesea 


ag 


Depositos .. 

Numerario metalico em caixa... 

Ouro e prata, além do dito nu- 
merario 


104:281 8912 
3:0148506 


Não se comprehende o que respeita á Caixa Fi- 
lial no Porto por falta de communicações. 
eme see retoma rece 
MINISTERIO DA JERRA. 
Primeira Direcção. == Terceira Repartição, 
Nº Portaria do Ministerio da Guerra transcripta 
no fim da segunda columna, primeira pagina 
do Diario de seis do corrente, aonde se lê= 
tificarem-se = lêa-se == em juslificar-se. 
e tim ue ie 
DENT ELO DOS NEGOCIOS 
ESTRANGEIROS. 
P” officio do Consulado de Portugal, em Per- 
nambuco, de 10 de Novembro proximo pas- 
sado, consta que fallecera naquella Cidade onde 
residia, José Antonio de Moraes, solteiro, na- 
tural da Freguezia de Macieira de Rates, Distri- 
cto de Braga, na qual Preguezia deve existir sua 
mãi Anna Maria, legitima herdeira daquelle es- 
polio, que se julga montará a dous contos deréis, 
moeda Brasileira. A dita herdeira, ou quem de 
direito fôr, deverá remelter, quanto antes, áquel- 
le Consulado, ou a algum procurador que no- 
mear, a competente habilitação original, a fim 
de poder receber o que se liquidar. O que assim 
se faz publico para conhecimento do interessados. 


OURO PUBLICO. 
3.º Repartição. = 1.º Secção. ==3.º Divisão. 
Reta do 8.º de capitaes a juro pertencentes a Con- 
ventos extinctos no Districto de Santarem, forma- 
lisada em vista dos extractos que se acham prom- 
ptos pura serem remettidos ao respectivo Governo 
Civil, a fim de proceder na liquidação dos juros 
em divida, e convidar os devedores a pagarem 
seus debitos na conformidade dos Decretos de 19 
de Novembro do anno proximo passado, pelos quaes 
foi applicada a parte em dinheiro ao fundo de 
amortisação a cargo do Banco de Portugal. 


TRIBUNAL DO 


Convento de Nossa Senhora da Piedade em San- 
tarem (Agostinhos Descalços). 


Aco Duarte, da Povoa dos Gallegos — 
1208000 rs. a juro de 5 por cento. 
Anna Margarida, viuva de Mathias Goncalves 
— 1008000 rs. dito. 
Antonia Maria, viuva de Manoel de Andrade, 
do Casal do Maio — 60/3000 rs. dito. 
Antonia Maria, viuva de Manocl Pereira, de 
S. João da Ribeira — 2708000 rs. dito. 
Antonia Rita, viuva de Agustinho Lobato de 
Sousa. do Cartaxo — 4005000 rs. dito. 
Antonio Duarte Monteiro, da Povoa dos Gal- 
legos — 150/8000 rs. dito. 
Antonio Fortunato da Silveira, da Azambuja 
— 155,8200 rs. dito. 
Antonio José Vargas, de Alcobacinha — 300,8 
rs. dito. 
Antonio Lobato, do Cartaxo — 200,3000 rs. 
dito, 
Antonio Madeira, do Casal Novo — 2008000 
rs. dito. 
Antonio de Oliveira, do Casal da Aroeira — 
200,8000 rs. dito, 
Casa da Misericordia, da Villa de Santarem 
— 100,$000 rs. dito. 
Damazo Xavier dos Santos, do Cartaxo — 400,8 
rs. dito. & 
cisco José de Almeida, de Alpiarça — 
5000 rs. dito. q 
sco Maximiniano Moreira, do Cartaxo 
— 150,8000 rs. dito. 
Genovefa Maria (D.) — 350,8000 rs. dito. 
Gonçalo Luiz da Nobrega Baldaque — 654 
rs. dito. 
Herdeiros de Antonio de Faria, da Marmelei- 
ra— 200,8000 rs. dito, 
Ditos de Antonio de Padua Neves, de Santa- 
rem — 2008000 rs. dito. 
Ditos de Bernardino Ignacio da Fonseca—110,8 
rs. dito. - 
Ditos de Cosme da Silya Coelho — 300,4000 
rs. dito. 
Ditos de José Caetano Mauricio, do Cartaxo 
— 1608000 rs. dito. 
Ditos de José Climaco de Azevedo Moncada , 
de Santarem — 200,8000 rs. dito. 
Ditos de Manoel de Faria, da Marmeleira — 
808000 rs. dito. 
Ditos de Paulo José d' Araujo Leite — 416,9360 
rs. dito. 
26 João Antonio dos Santos, da Ribeira de San- 
tarem — 150,8000 rs, dito. 


25 


824:0418472 | 27 


28 
29 


30 


João Cordeiro do O, da Aramanha — 100/8000 
rs. dito. í E 
João Ribeiro Lavareda, de Pontevel — 100% 
rs. dito. 

João Rodrigues de Almeida, da Villa da Ga- 
teira — 30,8000 rs. dito, 

Joaquim Antonio Ferreira, de Santarem — 
110,3000 rs. dito, 

Joaquim da Silva, de Santarem — 150,8000 
rs. dito. 


2 José da Costa Araujo, de Alpiarça — 200,8000 


rs. dito. 
José Custodio Pereira Pinto, Capitão de In- 
fanteria N.º 10 — 200,8000 rs. dito. 
Manoel Cordeiro, da Povoa dos Gallegos — 
150/8000 rs. dito. 


5 Manoel Fernandes Gomes, de Asoia de bai- 


xo — 1008000 rs, dito. 

Prior de S. Julião, da Villa de Santarem — 
200,8000 rs, dito. 

Sebastianna Marcolina Roza, viuva de Miguel 
dos Santos Vaz, do Cartaxo — 75/8000 rs. 
dito. 

Simão de Almeida Esteves, de Cinco Outei- 
ros — 160,$000 rs. dito. 

Viuva de Luiz Freire de Mendonça Zuzarte, 
de Santa Maria — 50,$000 rs. dito. 

Convento de Nossa Senhora de Jesus do Sitio, 

em Santarem (3.º Ordem da Penitencia. ) 

Antonio Alves de Oliveira, de Alpiarça — 
4008000 rs. a juro de cinco por cento. 


1 Antonio Luiz Joeira — 100,8000 rs. dito. 
2 Antonio Pedro, de Alpiarça — 100,8000 rs. 


dito. 

Antonio Pereira e sua mulher, do Logar de 
Cabrita — 608000 rs. dito. 

Custodio José, Carpinteiro — 100,8000 rs. dito. 


5 Francisco Lopes de Almeida e sua mulber D. 


Maria Augusta de Azevedo, de Santarem — 
3118750 rs. dito. 

Francisco Nunes Cordeiro, da Villa da Er- 
ra— 1388795 rs. dito. 

Herdeiros de Aflonso Jorge, do Cartaxo — 
5008000 rs. dito. 

Herdeiros de Antonio Zuzarte e Vasconcel- 
los — 7008000 rs. dito. 

Herdeiros de Francisco Xavier Salgado, da 
Ribeira de Santarem — 60,3000 rs. dito. 
Herdeiros de Simão Girão, de Santarem — 
100,8000 rs. dito. 

João Pinheiro de Carvalho — 147,8955 rs. dito. 

Joaquim José d'Azevedo — 30,8000 rs. dito. 

José Joaquim Monteiro, Capitão, do Logar do 
Pombal — 176,3000 rs. dito. 

José Maria Monteiro, do Reguengo de Alvicl- 
la— 1023045 rs. dito. 


5 José Montez, da Villa de Santarem — 50,8000 


rs. dito. 
José da Silva Izac, da Villa de Santarem — 
160,4000 rs. dito, 
Manoel Antonio de Sousa, da Villa de Santa- 
rem — 55,8000 rs. “dito. 
Maria Genoveva Pereira (D.), viuva de Paulo 
José do Couto Aragão — 1005000 rs, dito. 
Maria Joaquina, viuva de Manoel Marques, 
de Perofilho — 150,3000 rs. dito. 
Maria Prospera da Silveira (D.), da Ribeira 
de Santarem — 260,9000 rs. dito. 
Pedro de Sousa Gonçalves, de Pontevel — 
200/8000 rs. dito. 
Sergio Maria Ferreira de Campos, e sua mu- 
lher — 33,$000 rs, dito. 
Convento de Nossa Senhora da Conceição, 
em Torres Novas ( Carmelitas Calçados ). 
Anna Epiphania, viuva, do Logar dos Carras- 
cos— 40,8000 rs. a juro de 5 por cento. 
Antonio Martins, do Logar de Carrazede — 
508000 rs: dito. : 

Francisco Antonio Raymundo, do Carreiro da 
Arêa — 26,8000 rs. dito. 

Francisco Luiz de Gouvêa Pimenta (Doutor), 
da Villa de Torres — 1288000 rs. dito. 

Jacob Pelex, da dita Villa — 20,8000 rs. ditó. 

João Antonio do Sacramento, de Alcorriol — 
508000 rs. dito. 

João Pereira, da Chancellaria — 50,8000 rs. 
dito. 

José Jooguim Coelho, da Meia Via, Termo da 
dita Villa — 30,8000 rs. dito. 

José Lopes da Silva, do Quinxouro, da Villa 
de Torres Novas — 51,$400 rs. dito, 

José Lucas — 50,8000 rs. dito. 

Manoel Antunes Amora, da Argea — 48,8000 
rs. dito. 

Manoel Ferreira Pedro, da dita Villa—53,8000 , 
rs. dito. : 

Manoel Lopes da Silva (Padre), da dita Vil- 


la— 618200 rs. dito. Vig os 
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76 Manoel Rodrigues, de Alcorriol — 48/8000 rs. 
dito. 
77 Manoel Rosa, das Vaginhas — 30,5000 rs. 
dito. 
78 Maria Joaquina, de Valhelhas — 304000 rs. 
dito. 
79 Maria Joaquina, viuva de Antonio da Moita, 
do Casal da Pena — 50,$000 rs. dito. 
80 Maria Margarida de Mello e Alvim (D.), da 
dita Villa — 288000 rs. dito. : 
81 Maximo Gaspar, do Outeiro Pequeno — 85700 
rs. dito. 
Somma R.º.. 12:1628405 
Terceira Repartição do Tribunal do Thesouró 
Publico, em 5! de Fevereiro de 1847, == José Ma- 
ria de Lara Junior. 


PARTE NÃO OFFICIAL. 


LISBOA, 7 DE FEVEREIRO. 


Nus por acaso a Chronica Eborense N.º 
7. Nem sequer sabiamos que existia si- 
milhante publicação; que suppomos não sa- 
he dos muros da famosa Sagunto — excepto 
se algum partidario da legalidade, tendo de 
fugir á perseguição que se lhe faz — póde tra- 
zer consigo algum numero daquelle precioso 
escripto. 

Quiz porém a nossa má estrella que logo 
nos estreassemos pessimamente. Sem isso nem 
ao menos dariamos della noticia ao publico. 
E para que? 

De mão agouro era já por si o logar da 
apparição do luseiro civilisador — se bem que 
em parte alguma delle se precise tanto. — 
Isto pondo mesmo de parte a época, e as 
influencias do planeta que aquelle astro bri- 
lhante serve dignamente, como satellite fiel. 

Na patria dos Ciciosos — raça de Numan- 
cia— reina para ventura de Portugal por di- 
reito soberano e absoluto o renegado — ex- 
conde de Mello. (!) 

Não é já pouco o que devemos á sua pro- 
ficiencia, Senão é um Giraldo sem pavor, 
ou um Sertorio; porque se arrastou peniten- 
te aos pés do summo sacerdote da Diocese, 
pedindo misericordia quando a espada dos 
valentes Visconde de Setubal, e Olfficiaes do 
seu commando se achavam ainda em Vianna 
do Alemtejo, é pelo menos um inventor fa- 
moso, que junta o evangelho com o alcorão 
— o alfange com a cruz, 

Consumado politico amalgamou a liberda- 
de com o despotismo — a legitimidade com 
a usurpação — o direito dynastico , que re- 
conhece no proscripto da Italia, com a so- 
berania popular do principio democratico, — 
Proclamou em Estremoz o systema e o rei- 
nado de D. Miguel, e a constituição de 1820 !! 

Mal iria à Nação portugueza e até ao pro- 
prio credito da rebellião, se devessem entrar 
em calculo para o juizo do nosso estado de 
adiantamento intellectual, as tonterias do es- 
forçado campeão, — excrecencia indefinida 
do partido rebelde. 

Entretanto era absolutamente necessario 
derramar pela patria, e não só por ella pe- 
la Europa, os raios luminosos das eminentes 
maximas do seu saber governativo, e prin- 
cipalmente dos sentimentos de lealdade em 
que todos o conhecem prototypo inimitavel. 

Precisava achar uma trombeta que apre- 
goasse a fama de seus heroicos feitos; e 
achou-a, muito além do que psdiamos espe- 
Tar; porque preenche mais que esta simples 
indicação. 

E dizemo-lo com justiça ; visto que aquelle 
escriptor distincto, no artigo de fundo nos 
ensina já o que todo o mundo ainda não sa- 
bia. Traduzido o segundo longo periodo diz: 
que a França e Inglaterra devem forcejar por 
consolidar o principio popular, com tanto 
maior afinco, quanto é mais activo, solapado 
e arteiro o empenho da Prussia, Austria e 
Russia em o propagar e fazer radicar nas 
cinco partes do mundo. (!) 

As tres potencias, propagando o principio 
popular é o que basta para mostrar o dedo 
do gigante! Diz perfeitamente com a accla- 
mação monstro do protogonista da scena Ebo- 
rense. 

E ainda melhor com o segredo de alliviar 
os povos, vendendo por preços menores o ta- 
baco e sabão: noticia que muito agradece- 
ria-mos em nome do publico, se a par della 
nos dissesse o rei de Eyora quanto lhe tinha 
elle custado, 

Mas ainda temos um titulo mais recom- 
mendavel com que o mostrar aos leitores. E 
neste titulo não cede, antes iguala os rebel- 
des do Porto. Não é menos que elles infame 
aleivoso. 

Naquelle numero yem publicado um officio 
confidencial do Commandante da Golumna de 


Operações ao sul do Téjo, o Visconde de Se- 
tubal, aprehendido em 31 de Janeiro, pro- 
cedente de Arraiollos. 

Mas que pensaes que fizeram os desleaes? 
Introduziram no officio o que elle não conti- 
nha! Indignidade ! Baixeza ! 

Põe na boca do General! — o seguinte: — 
Eu nadu confio na Columna; temo uma re- 
volta: —e no fim: Eu temo cousas serias; 
os povos repulsam-nos. (1!) 

São por toda a parte os mesmos; porque 
areligião é similhante — a escóla a mesma — 
iguaes as qualidades ! Sejam capazes de apre- 
sentar esses officios em que se leiam tão atro- 
zes injurias do General contra os bravos e 
leaes do seu commando. 

Não conhecemos ninguem mais desprezivel 
que os perfidos republicanos. Sempre mentira ! 
Sempre iniquidade ! 

Parece que pelo inferno foram vomitados 
em Portugal para combater a justiça — des- 
truir e desacatar a verdade — enthronisar .o 
crime e a traição! 

Deixamo-los á sua torpeza. Que mais é 
preciso para que o povo os abomine? 

Por esta só vez nos occupâmos da Chro- 
nica Eborense, não por lhe darmos a consi- 
deração que por nenhum respeito tem, mas 
para consolar os briosos, manchados pela pen- 
na infamante que accrescentou ao contexto 
daquelle officio aprehendido injurias, que já- 
mais a penna do General poderia escrever. 

Neste intuito não diremos mais a um e 
outros, se não que olhem para os factos dos 
rebeldes, e que .só se entreguem ao senti- 
mento da sua provada e reconhecida honra, 
se com um só depararem que não seja mo- 
delado pela mentira — pela calumnia — pela 
aleivosia — pela perversidade. 

Que direito podem ter a ser exceptuados ? 
A excepção é que seria verdadeira affronta. 


AIS uma prova da juncção do setembris- 
mo e miguelismo. 

Era desnecessaria; mas por curiosa vamos 
publica-la. São instrucções da soberana junta 
do Porto. 

O publico viu já a proclamação do caduco 
miguelista Povoas; e o outro documento a 
que se allude na seguinte circular, é o con- 
texto da convenção remettida do Porto à jun- 
ta miguelista do Minho, assignada por Anto- 
nio Luiz de Seabra, que tambem já publi- 
cámos. 


oveRNo Civil de Portalegre. =2.º Repartição. 
G = N.º 4, = Circular. =: 11.ºº Sr, == Julgo 
conveniente dever communicar a V. S.º que a 
Junta Provisoria do Governo Supremo do Reino, 
bouve por bem encarregar o antigo General Alva- 
ro Xavier da Fonseca Coutinho e Povoas do go- 
verno superior militar das duas Provincias da Bei- 
ra Alta e Baixa, o qual tendo acceitado gostoso 
tão importante missão estabeleceu o seu Quartel 
General na Cidade da Guarda, e d'alli dirigiu a 
proclafnação que inclusa remelto a V. S.º, assim 
como o documento tambem incluso, da Junta Pro- 
visoria do Supremo Governo do Reino. Tanto á 
proclamação como ao outro documento, dará V. 
S.º a maior publicidade em todas as Freguezias 
do Concelho a seu cargo, exigindo que sejam li- 
dos pelos Parochos á missa conventual, e deverá 
recommendar aos seus administrados que devem 
obrar em conformidade com os principios exara- 
dos em tão importante documento, e no sentido 
de uma leal e fiel união dos partidos nacionaes, 
esquecendo denominações e antigos rescentimen- 
tos. ' 
O procedimento do virtuoso General Povoas, a 
fusão dos dous grandes partidos são um facto da 
maior transcendencia, não ha hoje forças que pos- 
sam competir com as forças nacionaes, e em bre- 
ve a bandeira da liberdade tremulará nas torres 
de Lisboa. 

V. S.º dará conhecimento destes factos á Ca- 
mara Municipal desse Concelho. Deos guarde a 
V.S.º Portalegre, 23 de Janeiro de 1847, == 1.”º 
Sr. Administrador do Concelho de... O Go- 
vernador Civil interino, Franciseo de Assts Salles 
Caldeira. 


Ho se reuniu a Assembléa Geral do Ban- 
co de Portugal, para resolver sobre a 
proposta da Direcção, que publicámos no nos- 
so numero de 1 do corrente. 

Repetiremos aqui esta proposta, para que 
seja bem conhecida. 

« Artigo 1.º E a Direcção auctorisada a 
fazer as despezas que julgar necessarias para 
se conseguir a diminuição do agio das Notas 
do Banco de Lisboa. 

«Artigo 2º E a Direcção igualmente 
auctorisada a contrahir um emprestimo em 
moeda metalica, até á quantia de mil contos 
de réis. » 

A Commissão da Assembléa apresentou o 
seu parecer, que era simplesmente approya- 
ção plena da proposta, por unanimidade de 
votos. 

Muitos dos membros da Assembléa falla- 


ram sobre tão importante objecto: mas to- 
dos para demonstrar que nenhum sacrificio 
devia poupar-se para diminuir o agio das No- 
tas, que todos consideravam summamente dam- 
noso ao publico, e aos accionistas do Banco. 

A Assembiéa appróvou, a final, a propos- 
ta unanimemente. 

Eis ahi um desmentido solemne á calum- 
nia de que o proprio Banco especula com à 
depreciação das Notas. Nem as opiniões po- 
liticas de alguns dos membros da Assembléa, 
que estavam presentes, influiram para que 
um só voto se oppozesse á adopção das me- 
didas que se consideram necessarias. Os di- 
ctames da honra e do bem entendido inte- 
resse, não permittiram que um só dos ditos 
accionistas deslisasse do caminho que está 
marcado á grande associação a que pertencem. 

Os accionistas do Banco de Lisboa e da 
Companhia Confiança Nacional entregaram 
os seus cabedaes ao“ Estado; e entregaram- 
lhe até grandes sommas pertencentes a par- 
ticulares tomadas a juro por Notas promisso- 
rias. Mais de 13:000 contos, como se diz 
no relatório que precedeu o Decreto de 19 
de Novembro, deve o Estado a esses accio- 
nistas. Afora dous mil e tantos contos que 
pertencem a uma época mais antiga, tudo 
são quantias dadas para as despezas publicas 
desde 1835. Mais de 9:000 contos foram 
entregues desde os fins de 1844, para satis- 
fazer dividas ou applicar a despezas corren- 
tes. Mais de 3:600 contos recebeu o Gover- 
no, em dinheiro, desde o principio de 1845. 


"até Maio de 1846. 


E note-se que nunca o Governo Portuguez 
contrahiu emprestimos como os que lhe foram 
feitos pelos accionistas do Banco e da Com- 
panhia Confiança Nacional: mais de 5:600 
contos a cinco por cento,- e ao par; perto 
de 1:300 contos a seis por cento, tambem 
ao par; e 1:100 contos do mesmo modo, 
só com o addicionamento de uma commissão 
modica. 

Podem os accionistas queixar-se de que 
tanto se fizesse; mas ninguem dirá, com jus- 
tiça, que, em paga, merecem elles ser guer- 
reados, e calumniados. Com effeito, se não 
foram esses immensos supprimentos, que ab- 
sorveram as fortunas de inumeras familias, 
ter-se-hiam satisfeito os ordenados, os prets, 
os soldos, c outras despezas do Estado? Fôra 
feia ingratidão, e lição fatal insultar agora 
os mesmos que taes serviços prestaram, e 
que ainda se promptificam a fazer todos os 
sacrifícios conducentes a minorar os males pu- 
blicos, reduzindo o agio das Notas. 

Tem havido quem accuse fortemente o Ban- 
co de empregar moeda metalica em tirar No- 
tas do mercado. Oxalá que o Banco podesse 
fazer esta operação em larga escala, não por 
interesse seu ou especulação de agiotagem , 
como alguem diz; mas por grande interesse 
publico, ainda que em prejuizo proprio. Di- 
zemos que em prejuizo do Banco; porgne to- 
dos sabem que elle tem uma consideravel 
somma de Notas de que não póde fazer uso, 
e por isso nada interessa em recolher, por 
metal, Notas que lhe serão inuteis nos seus 
colres. 

A Direcção do Banco esta em fim «autho- 
risada para tudo quanto possa julgar provei- 
toso ao credito das Notas; e ha de, por 
certo, corresponder à confiança da Asembléa 
Geral. Nenhum receio póde ter de fazer sa- 


crificios quando os representantes de todos os 


accionistas manifestaram tão solemnemente a 
sua vontade; e o resultado não deixará de 
coroar. os seus esforços, embora os comba- 
tam os inimigos do Paiz com as suas costu- 
madas armas. 

Por esta occasião ainda repetimos que é 
falso pertender o Governo que o Banco lhe 
faça novos emprestimos. O Governo não des- 
conhece que [óra prejudicialissimo augmen- 
tar a quantia das Notas na circulação, e 
que, ao 'contrario, todos os meios sé devem 
empregar para diminui-la. 

O Governo não tem podido satisfazer cor- 
rentemente todas as obrigações do Estado ; 
mas não póde isto admírar quando, por um 
lado, ha as grandes despezas da guerra, e 
por outro se não arrecadam os rendimentos 
ordinarios do Thesouro. As diligencias em- 
pregadas pelo Sr. Ministro da Fazênda, pa- 
ra accelerar a cobrança da decima e impos- 
tos annexos do anno economico de 1845 a 
1846 bem mostram que S. Ex.* quer evi- 
tar, quanto seja possivel, recorrer a meios 
extraordinarios. Essas diligencias tem produ- 
zido muito bons resultados; porque já come- 
cou a cobrança, e em breve quantias consi- 
derayeis entrarão nos cofres. 


Sabemos comtudo, que em circumstancias 
extraordinarias, como as actuaes, se care- 
ce de recursos tambem extraordinarios ; mas 
o Governo não ignora que estês se devem 
agora procurar em paiz estrangeiro pela du- 
plicada vantagem de supprir o Thesouro, e 
de entornar no mercado o numerario metali- 
co de que tanto se precisa; e senão estamos 
iludidos o Governo trata com diligencia e 
efficacia deste importante objecto. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


- FRANÇA. 
Paris, 3 de Janeiro. 

no um artigo reproduzido por alguns Diarios 

falla a New-Yorck Herald de uma alliança 
que estava em vespera de se formar entre o Bra- 
sil, o Paraguay, a Banda Oriental, Correntes, e 
Entrerios, para forçar o Governo argentino a re- 
Lirar-se para o outro lado do Paraná, e deixar li- 
vre a navegação deste rio. Accrescenta o New- 
Yorck Herald, com referencia a cartas do Rio de 
Janeiro de 20 de Outubro, que o Paraguay pediu 
aos Governos de França “e Inglaterra que reco- 
nheçam a sua independencia, e neste caso diz-se 
que subministrará trinta mil homens contra a 
Confederação. 

Esta noticia que a maior parte dos Diarios teem 
deixado correr sem a refutarem, porque toca nas 
questões mais graves da politica americana, a sa- 
ber: na independencia dos diversos Estados da 
America do Sul, e na outra da navegação dos 
rios. Examinariamos estas questões se a alliança 
de que se traeta fosse outra cousa mais que em 
rumor que circulou, tendo origem em uma cor- 
respondencia anonyma, e por conseguinte sem al- 
guma especie de authoridade. Por agora conten- 
tar-nos-hemos com dizer que a França, a Ingla- 
terra, c o Paraguay mesmo não poderiam deixar 
de perder na independencia, objecto da alliança 
de que falla o New-Yorck Herald, 

Como parte da Confederação o Paraguay gosa 
de todas as vantagens do pacto federativo, sem 
que jámais se tenha attentado contra a sua inde- 
pendencia provincial. Pela sua separação privar- 
se-ia elle mesmo da maior sabida para 0 seu com- 
mercio, sem que, nenhum interesse real podesse 
recompensar-lhe tamanho sacrificio. Com effeito 
todo o mundo, e a Inglaterra do modo mais es- 
plicito, teem reconhecido no Governo argentino 
o direito de regular a navegação do Paraná, que 
cerra pelo mar a communicação com o Paraguay ; 
e pela mesma razão acreditamos “qua antes de se 
expôr ao uso que Buenos-Ayres podesse fazer do 
seu direito indisputavel, o Paraguay consideraria 
muito nisso. 

Em quanto ao Brasil, favorecendo esse syste- 
ma de sub-divisão dos Estados da Confederação, 
faltaria aos principios de justiça que lantas vezes 
invocou em seu favor, especialmente com motivo 
das questões de Pernambuco, Bahia, e Rio Gran- 
de, e'isto é o que principalmente nos faz duvidar 
da exactidão da nolicia. à 

Muitas vezes nós temos rido da candura da- 
quelles que sob a boa fé dos Diarios de Monte- 
video, teem esperado um anno pelo contingente 
de dez mil homens, que deviam chegar da Assum- 
pção a Correntes, para refurçar o corpo do exer- 
cito do General Paz. Os factos tcem provado se 
tinhamos razão. O que dirão agora 08 trinta mil 
homens que se suppoem promettidos pelo Para- 
guay? Em verdade que isto são umas cançonetas 
que não deveriam occupar com seriedade uns pe- 
iodicos que pretendem passar por graves. 

(Corr. do Ultramar. ) 

Idem 10. — Publicâmos ha algum tempo uma 
nota em termos pouco moderados, dirigida por 
Lord Palmerston a Mr. Colletti, primeiro Minis- 
tro da Grecia, e relativa á emigração dos gregos 
que são subditos da Turquia. Mr. Collelti deu á 
dita nota a resposta seguinte, cuja conveniencia e 
dignidade serão apreciadas por todos. Vai dirigi- 
da aiMr. E. Lyons, encarregado dos negocios bri- 
tannicos na Grecia, 

Haveis-me feito a honra de me communicar 
officialmente a cópia de um despacho de 8. Ex." 
o primeiro ministro de Estado de S. M. B. A 
dita communicação parece ter por objecto recor- 
dar ao Governo de S. M. o Rei da Grecia um 
principio, que já mais entrou na intenção de S. 
M. negar, como o confirma o texto de uma nota 
dirigida a 16 deste mez ao embaixador ottomano. 
Se a expressada nota não chegou ao conhecimento 
de lord Palmerston, rogo-vos façais com que che- 
gue, chamando muito particularmente a altenção 
de S. Ex." ácerca dos paragraphos sublinhados da 
cópia junta. 

Elles provam de uma maneira incontestavel, 
que o Governo de S. M. o Rei da Grecia jámais 
abrigou o pensamento de atacar o direito inter- 
bacional, nem o dos individuos. A suslentação 
desses direitos interessa vivamente á Grecia mais 
que a nenhum outro paiz, e o espirilo geral des- 
ta nota, eu ao.menos assim o espero, convencerá 
lord Palmerston, de que nesta circumstancia o 
Governo de $. M. o Rei da Grecia não teve outro 
fim mhis que o de desviar, por meio de conferen- 
cias immediatas, tudo quanto possa perturbar as 
relações de amizade que tanto deseja manter com 
o Governo de S. M. 

Facilmente comprehendereis como grato me se- 
ria poder limitar a estas observações a minha 
resposta á communicação que tivestes o encargo 
de me transmiltir; porém não sómente é do di- 
reito, senão tambem é do dever do Governo gre- 
go, rechachar com a maior energia acusações, 
que se bem emanam de um Governo amigo, nem 
por isso deixam de involver um ataque á honra 
de uma corôa e de um pair, cuja dignidade e in- 
dependencia contribuiram para as fundar. Não : 
a Grecia não alenta com a impunidade osroubos, 
as violencias e os homicidios. 

Em todas as occasiões, em toda a parte, e ape- 


zar de numerosos obstaculos, a vontade firme do 
Governo tem mantido a força da lei. A vida e a 
propriedade dos homens pacificos e laboriosos es- 
tão asseguradas, como o comprovam os progres- 
sos do commercio e da agricultura. Se o estado 
das cousas fosse o que suppõe lord Palmerston, 
quem poderá duvidar de que infinitos testemu- 
nhos, e dignos de credito, affirmariam similhante 
verdade com a mesma constancia com que com- 
batem um erro deploravel? 

Ao concluir uma resposta tão injustamente im- 
posta ao Governo de S. M. o Rei da Grecia, devo 
em seu nome, e no dos interesses mais graves, 
exhortar o Governo de S. M. B. a não sc valer 
de accusações, a que a imparcialidade, ainda a 
mais restricta, faz immediatamente justiça. 

Ao expressar o doloroso sentimento que lhe cau- 
sou o despacho, a que tenho a honra de respon- 
der, o Governo de S. M. renova a segurança de 
que admittirá com reconhecimento conselhos be- 
nevolos. Este reconbecimento será tão grande, co- 
mo justa é a dôr que experimenta ao vêr-se obri- 
gado a recusar accusações, que involvem um ata- 
que tão grave á honra da nação, do Rei, e doseu 
Governo, == Coletti, ( Presse.) 

2 
ITALIA. 
Jexova, 14.de Dezembro. 

NoITE de antehontem assignalou-se no porto e 
À na costa por muitas desgraças deploraveis, 

Perto das quatro da tarde, havendo o comman- 
glante do porto observado que o barometro Linha 
vescido mais abaixo da tempestade, e que o ven- 
to, que era norte cheio, havia mudado de repente 
para sudoeste, mandou avisar os navios ancora- 
dos, para que buscassem ancoradouro mais abri- 
gado. Apenas se fizeram estas saudaveis adverten- 
cias, rompeu o furacão com furor extraordinario, 
não tardando em bater os dous molhes ondas de 
uma altura espontosa, e em os cubrir immediata- 
mente. Um tufão de vento que vinha do largo 
açoutou os navios agrupados ao largo das mura- 
lhas do porto, e os arrojuu violentamente uns con- 
tra outros, resultando desse choque grandes ava- 
rias. Tres navios garraram e se perderam: um, 
pertencente ao commercio grego, no fim dealguns 
minutos não apresentava já mais que um montão 
de despojos fluctuantes, e pereceram tres homens 
que lractavam de salvar-se a nado: e outro, na- 
vio sardo de tres mastros, pertencente á casa Rocca 
achou-se alagado : a tripulação póde felizmente 
sabir. O terceiro, que era uma balandra sarda, 
foi dar contra uma fragata, e havendo a tripulação 
conseguido apoderar-se das cordas desta, pôde 
escapar da morte : o navio fez-se em mil pedaços 
contra os rochedos de S. Lazaro. 

S. A. R. o Principe de Carignan, que exerce 
em Genova as funcções de Almirante, dirigiu em 
pessoa o salvamento. Tinham-se accendido por 
sua ordem grandes fogos nos pontos perigosos, e 
as authoridades e marinheiros de serviço cumpri- 
ram nobremente os seus deveres. Uma multidão 
immensa, que acudiu ás muralhas contemplava 
com horror aquelle espectaculo terrivel. 

O vapôr Dante correu no porto os maiores pe- 
rigos. À noite o Telemaco, correio do levante 
que vinha de Marselha, entrou aqui de arribada, 
e sahiu hontem para Liorne. 

Na costa bouveram muitas desgraças. Já se faz 
subir a treze o numero das viclimas, e ainda se 
está longe de conhecer toda a extensão dos de- 
saslres occasionados por esta tempestade, que ti- 
nha o caracter das que os marinheiros chamam 
tremores de mar. (Gazeta d' Augsburgo. ) 


ALLEMANHA, 
Fraxcronr, 29 de Dezembro. 

Rusia acha-se em completa insurreição, ma- 

nifestando-se por toda a parte um espirito de 
insubordinação espantaso, sendo de notar que a 
paizanagem, em outro tempo tão conhecida por 
seu caracter submisso e religioso, parece agora 
resolvida a exigir reformas até nos primeiros pre- 
ceitos da religião. Ha mui poucos dias que todos 
os visinhos de uma aldêa sahiram em tumulto da 
igreja, quando o cura estava prégando, porque 
este disse no seu discurso que todos os christãos 
tiuham obrigação de saber e cumprir os dez man- 
damentos. 

O cura que comprehendeu oque havia alarma- 
do o povo, se dirigiu aos mais exaltados, e lhes 
disse; « Eu sei que tendes razão, que entendeis 
a lei de Deos melhor que eu: não ha mais que 
um mandamento, eeste é amar ao proximo como 
a nós mesmos; com cujo preceito vós cumpris 
melhor que os magnates que pretendem ensinar- 
vos.» Os aldeões abraçaram cheios de jubilo o 
seu bom cura, e desde aquelle momento ficou es- 
tabelecido naquella feliz aldêa, que para ser bom 
christão não se necessita muito ; porém é indis- 
Pensavel fazer boas obras. (Gazeta de Voss.) 


AUSTRIA. 
Guzirzia, 28 de Dezembro. 
J se publicou o decreto relativo á servidão, po- 
rém não produziu os resultados que se espe- 
rava. Os aldeãos estão descontentes porque não 
conseguiram o que queriam. A nobreza esperava 
obter uma indemnisação pelos prejuizos que sof- 
freu este anno: e por tanto é claro que o Gover- 
no não remediou os males existentes. Só o uso da 
força armada poderá restabelecer a ordem e a 
tranquillidade. A maior parte dos aldeãos care- 
cem da provisão de trigo sulliciente para aguar- 
darem a proxima colheita ; tão pouco tem semen- 
tes, e commummente os senhores os auxiliam nes- 
tes casos ; porém agora não o podem fazer. O nos- 
so Governo não desconhece a gravidade da situa- 
ção, e eslá tomando medidas para fazer que ve- 
nham grãos de Leste, e com especialidade de Bne 
Kowina, (Mercurio de Suabia. ) 
—— 
RUSSIA, 
S. Perensbunco, 1 de Dezembro. 
Ori do commercio acaba de publicar a 
estatistica do movimento commercial de 1846, 


e não serão destituidos de interesse alguns dos 
seus detalhes. O total das exportações para o es- 
trangeiro, incluido o Reino da Polonia e Finlandia, 
fui de 92.567,345 rublos de prata (319.357,340 
fr.): um rublo de prata vale 5 fr. e 45 c. O das 
importações foi de 33.161,372 rublos de prata 
(285.306,733 fr.). A exportão de grande numero 
de artigos principaes, foi muito menos considera- 
vel no anno de 1845 que nos precedentes; facto 
que se attribue geralmente ás ruins colheitas de 
algumas provincias ovcidentaes do imperio. O 
grande commercio de cambio russo-cbinez, que 
se faz em Kiachta, foi no anno de 1845 mais con- 
sideravel que no anno de 1844. O algarismo ge- 
ral dos negocios commerciaes feitos naquelle pon- 
to subiu a 13.622,000 rublos de prata. 

O' chá continua sendo o artigo predominante 
nas compras russas. Introduziram-se na Russia 
cem mil caixas (cada caixa tem de 45 a 60 li- 
bras) de chá das melhores especies, « quarenta 
mil caixas de chá em tijollos (que é uma especie 
de pasta formada das partes grosseiras de que as 
povoações tartaras da Russia fazem uma especie 
de sopa, deitando-lhe sal, pimenta, leite, e de 
que fazem um grande consumo). Contando outras 
especies, importaram-se cento e quarenta mil cai- 
xas, Os arligos russos introduzidos na China por 
terra consistem principalmente em pannos e pel- 
les. Os artigos que a Russia exporta para as suas 
provincias, além do Caucaso são o assucar, as 
materias de tinta, e os licóres fortes. A exporta- 
ção dos couros por cortir foi consideravel, espe- 
cialmente para a Asia, donde sc importou trigo, 
pannos de algodão, seda crua, materias de Linta, 
tabaco, e fructas. Entraram nos portos russos em 
1845, 5,926 navios, e 5,940 sahidos dos mesmos 
portos naquelle anno. As alfandegas produziram 
31.958,083 rublos de prata, o que faz 1.186,395 
rublos de prata menos que no anno de 1844. Es- 
te resultado attribue-se ás importações muito con- 
sideraveis de 1844, que fizeram diminuir os pe- 
didos do anno seguinte. 

(Gazeta de Augsburgo.) 


VARIEDADES. 


VIAGENS, 
Quinze dias no Sinai (por Alex, Dumas). 
DanieTTA, 
(Continuação.) 

A passagem do rio foi executada em seguida 
com toda a tranquilidade. 

A noticia da marcha dos cruzados ia muito 
adiante delles subindo o Nilo; ao passo que se 
iam aproximando de Monsourah ultimo baluarte 
do Cairo, o espanto e o terror se espalhavam gra- 
dualmente por todo o Egypto. A morte do Sultão 
concorria para augmentar estes receios. Ninguem 
conhecia o joven Thouran-Chah ; nenhum dos men- 
sageiros que lhe haviam sido remettidos tinha vol- 
tado; e a responsabilidade dos negocios publicos 
estava a cargo de uma mulher; o que não era 
muito salisfactorio, apesar do que diz o historia- 
dor arabe Makrisi ácerca da belleza e do genio 
desta mulher. 

Este espanto geral cresceu ainda mais com uma 
carta que o Emir Frakeddin mandou ao Cairo cha- 
mando todos os bons musulmanos ás armas. À 
hora da reza o Mufti sobiu ao pulpito, e Lendo 
annunciado que ia communicar cousas interessan- 
tes ao povo desenrolou a carta de Frakeddin e a 
leu. Era concebida nos seguintes termos : 

— Em nome de Deos e de Mahomet seu profeta. 

— Acutli, grandes e pequenos; a causa de 
Deos carece das vossas armas e das vossas rique- 
zas. Amaldiçoados sejam os Francos. Vieram ao 
nosso paiz com os estandartes desenrolados e as 
espadas nuas: querem apoderar-se das nossas ci- 
dades e saquear as nossas provincias. Qual será 
o Musulmano que recuse marchar contra elles e 
vingar a gloria do Islamismo? — 

O conteudo desta carta, lida na grande mes- 
quila, constou logo em todo o Cairo. Os covar- 
des tractaram de fugir, e os valentes dispozeram- 
se a procurar o perigo. Durante tres dias esteve 
a cidade triste e melancolica como se os Francos 
tão temidos estivessem proximos a entrar. 

Neste tempo os cruzados iam avançando, igno- 
rando completamente as localidades, mas subin- 
do sempre o Nilo, na persuasão de que por for- 
ca haviam de encontrar Monsourah, e depois o 
Cairo. 

Repentinamente, a algumas legoas de distancia 
de Bermoun, a guarda avançada parou soltando 
terriveis gritos; tinha avistado a cidade da victo- 
ria, e do outro lado do canal de Achmoun, nas 
duas margens do rio, os dous acampamentos dos 
seus inimigos, defendidos por uma esquadra que 
vedaya a passagem pelo Nilo. Desta vez não ha- 
via só a desviar uma pequena corrente de agoa, 
ou a vencer quinhentos serracenos; era um rio 
que se oppunha aos cruzados, era um exercito 
numeroso que lhes tolhia os passos. Tinham che- 
gado ao logar marcado pelo destino aonde devia 
decidir-se a contenda. 

A esquadra dos cruzados adiantou-se até Man- 
sourah; os cavalheiros christãos chegaram ás mar- 
gens do canal sem resistencia nenhuma. Apenas 
tocaram aquelle ponto a esquadra lançou ferro e 
o exercito tractou de estabelecer o acampamento. 
Nasir-Daoud , Principe de Karak, que estava de 
observação na margem occidental do Nilo, viu 
aquelle movimento, e não tractou de lhe fazer 
opposição. Era no dia 19 de Dezembro de 1249. 

Os cruzados traçaram o recinto do seu acam- 
pamento no sitio em que Linha acampado, havia 
trinta annos o exercito de João de Brienne. O Rei 
deu as convenientes ordens para se passar o canal. 

Este canal que sabia do corpo do Nilo, tinha, 
em frente de Mansourah, a largura do Sena. 
Era profundo naquelle ponto, e as margens es- 
carpadas e difficeis de descer; não havia váo ou 
ponto aonde se-podesse estabelecer a passagem; 
poucos homens convenientemente collocados do 
outro lado, bastariam para destruir um exercito 


numeroso, no caso de tentar passar a nado. Luiz 
resolveu mandar construir uma calçada, e orde- 
nou que se fizessem duas Lorres de madeira para 
proteger osoperarios. Astorres foram construidas 
em dous dias, e depois tractou-se da calçada ou 
lingoa artificial de pedra e terra. d 

Os serracenos vendo estes movimentos trouxe- 
ram logo para a margem opposta dezeseis machi- 
nas de guerra, a fim de lançarem pedras e fre- 
chas para o outro lado. O Rei mandou immedia- 
tamente construir, dezoito machinas para oppôr 
áquellas. Entre estas dezoito machinas havia uma 
terrivel, inventada por um tal Jousselin de Cour- 
rent. Em quanto se tractava destas machinas e 
destes trabalhos, os irmãos do Rei e os cavalhei- 
ros faziam sentinella de dia e de noites 

Terminadas com effeito as gallerias, apesar do 
choveiro de pedras e outros projectis lançados 
pelos sarracenos, a calçada ia crescendo pelo rio 
dentro. Porém os sarracenos começaram logo a 
cavar a terra mesmo defronte, de modo que a 
praia ia recuando ao passo que os christãos tra- 
balhavam por alcança-la. Durante tres dias foi as- 
sim continuando a calçada tinta de sangue e hu- 
medecida pelo suor dos trabalhadores; mas no 
fim do Lerceiro o espaço era o mesmo que tinha 
sido no primeiro; porque a praia opposta ia suc- 
cessivamente sumindo-se debaixo da agoa. 

Então Frakeddin ordenou que uma força nume- 
rosa de sarracenos descesse a margem esquerda 
do Nilo e o alravessasse em Scharmesah. Esta 
força, caminhando de noite, vinha a trazer o 
mesmo caminho que tinham trazido os christãos, 
e vinha ataca-los pela retaguarda, animados os 
turcos pelo Emir, o qual lhes tinha jurado, que, 
no dia de S. Sebastião havia de ir dormir na bar- 
raca do Rei de França, 

O exercito dos christãos estava jantando, con- 
servando todavia a necessaria vigilancia do lado 
do rio, quando da parte de Damielta se ouviram 
terriveis gritos de alarma, Joinville, o qual, como 
temos visto, era sempre dos primeiros no com- 
bate, levantou-se da mesa com o seu companheiro 
Pedro d'Avallon, e todos os seus homens; e, 
mandando sellar os cavallos á pressa, correram 
logo para, o ponto do campo aonde começava o 
ataque. Ao mesmo tempo todo o corpo dos tem- 
plarios se movia na mesma direcção , levando na 
frente o seu infatigavel chefe Regnault de Bichere. 
Estes dous corpos cahiram sobre ossarracenos no 
momento em que já levavam o Senhor de Perron 
e o Senhor de Duval, seu irmão. Aquelles, ape- 
nas se viram perseguidos, quizeram matar os pri- 
sioneiros ; mas as boas armaduras que traziam os 
protegeram, e Joinville veiu encontra-los no chão 
pisados e feridos, porém ainda vivos. Chegaram 
sem demora novos reforços, e us sarracenos foram 
obrigados a deixar o campo, sendo trazidos em 
triumpho para o acampamento os dous christãos 
prisioneiros. (Continuar-se-ha. ) 
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CONMERCIO. 
Cambios em Lisboa em 1 de Fevereiro. 

À Efrectuado. Dinheiro. 
MSTERDAM 3 Mm. d. 448......... 44 

Hamburgo 3 m. d........ 

30 dv. 85... 

90 d.d. 55t .. 

Cadjz LD UE Avast ode 

Madrid. 

Genova 3 m. d.. 

Leorne....... 

Veneza... . o 

París 100 d. d. 513 

Vienna .. ) 

PUIG SUE air 


METAES.E PAPEIS. 
p Metaes. Compra. 
| Eças de 7,4500 .. 74620 
Onças hespanholas. . o 148480 
Soberanos.... .. 
Ouro cerceado..... 
Dito em barra..... 
Patacas hespanholas . 
Ditas brasileiras .... 
Ditas mexicanas. .... 
Prata om Dara eus o sseô 
Desconto de Notas de 4,800 
Dito miudas — por moeda... 
Fundos publicos. 
Inscripções de 5 por cento.. 
Ditas com coupons de 5 porc. 
Ditas de 4 por cento....... 
Apolices de 5 por c. antigas 
Ditas de 4 por c. antigas... 
Papel-moeda. ...... 
Titulos antigos (azues) ..... 
Ditos mod. das tres operações 
Tit. de divida publica antigos 
Acções de Companhias. 
Acções do Banco de Lisboa... 
Ditas do dito do Porto ..... 
Ditas das Lezirias . 
Ditas do Seguro Firmeza ... 
Ditas do Seguro Fidelidade . 
Ditas dos Omnibus. .. 
Ditas da Louça ..... 
Ditas das Pescarias. . io 
Ditas dos Vapóres do Téjo.. 
Ditas dos ditos do Porto.... 
Ditas da União Commercial. . 
Ditas de Fiação e Tecidos Lis- 
Donense Sa etio o ciusd ago 
Ditas Confiança Nacional... . 
Ditas da Valla d'Azambuja. . 
Cautelas da Companhia das 
Obras Publicas. ......... 


Let 


Londres, . 


Venda. 
7,680 
145520 
48480 
18900 
26 

920 
900 
920 
1,200 
640 


de 3105 a 3304 
2008 2058 
2408 250% 
250% 260% 
14a15p.c.pr. 


ISTADO DO MERCADO. 
| Roo e arroz continuam a subir, pela prompta 
extracção. 

Fundos publisos e Acgões de Companhias. — As trans- 
acções tanto em fundos publicos, como em acções de Com- 
panhias, estiveram mais animados nesta semana. 

É (Folha Commercial. ) 
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SERVICO DE MARINHA. 


Registo do porto de Lisboa, My 


6 de Fevereiro de 1847. 


NAVIOS ENTRADOS. 
asca Conceição e Almas, Mestre A. dos Santos 
Machado, de Vianna em 3 dias, com milho ; 
8 pessoas de tripulação. 

Hiate portuguez Des de Outubro, Mestre D. 
G. Torres, de Caminha em 2 dias, com encom- 
mendas; 8 pessoas de lripulação. 

Cahique Conceição Feliz, Mestre M. da Silva, 
de Villa do Conde em 2 dias, com feijão: G pes- 
soas de tripulação, 

Patacho francez La Moule, Capitão N. Noel, 
de Rochella em 15 dias, em lastro, a Torlades, 
7 pessoas de tripulação. 

Patacho portuguez Perola, Capitão J. E. Ro- 
drigues, da Ilha da Madeira em 12 dias, em 
lastro, á Companhia das Pescarias; 9 pessoas do 
tripulação. 

Brigue sueco Johanna, Capitão I. L. Tangrik, 
de New-Castle em 8 dias, com carvão a ordens; 
11 pessoas de tripulação. 

Escuna ingleza Daphne, Capitão N. Spraefuy, 
de Glasgow em 20 dias, com carvão, a H. Ja- 
mes; 6 pessoas de tripulação. 

Escuna ingleza Hortencia , Capitão C. Of Zael- 
der, de New-Castle em 24 dias, a ordens; 6 pes- 
soas de tripulação. 

Brigue inglez Bridget, Capitão W. Wade, de 
Liverpool em 6 dias, com fazendas, a G. Adam; 
9 pessoas de tripulação, e 2 passageiros, que 
são: J. Meagber, J. Quine, estudantes, ingle- 
zes. f 

NAVIOS SAHIDOS. 

Rasca Nazareth Feliz, Mestre M. A. da Costa, 
para Setubal com sal; 11 pessoas de tripulação. 

Rasca Amisade, Mestre J. da Matta Ferreira, 
para Setubal com sal; 11 pessoas de tripulação. 

Brigue inglez Five Sisters, Capitão A. Ritehei, 
para Glasgow com fructa e vinho; 8 pessoas de 
tripulação, e 2 passageiros, que são: Arsenio 
Brás da Silva, proprietario, portuguez; J. Al. 
lans, negociante, inglez. 

Escuna portugueza Portuense, Capitão J. Cara 
doso, para Vianna com pedra de cal; 8 pessoas 
de tripulação. 

Patacho portuguez Salema, Capitão J. da Silva 
Reina, para a Ilha de S. Miguel com sal e vi- 
nho; 9 pessoas de tripulação. 

Escuna ingleza Alfred, Capitão R. Ford, para 
Setubal em lastro; 5 pessoas de tripulação. 

Cabique do Arsenal Restauração. 

Bordo da Fragata Rainha, surta em frente de 
Belem , 6 de Fevereiro de 1847. ==M. T, da 
Silva Cordeiro, Capitão de Fragata, Commandante. 


Registo do porto de Lisboa, 7 de Fevereiro de 1847. 
NAVIOS ENTRADOS. 
E rIGUE francez Leonidade, Capitão M. Pendu- 
ven, de Rouen em 27 dias, em lastro, a 
Torlades; 7 pessoas de tripulação. 

Chalupa ingleza Lecture, Capitão J. Jarnes, de 
Glasgow em 7 dias, com ferro, a G. Laylei & 
Comp.*; 5 pessoas de tripulação. 

Escuna ingleza Adelina, Capitão S. Brafield , 
de Dublin em 4 dias, em lastro, a W. Adam; 5 
pessoas de tripulação. 

Brigue francez Passager, Capitão L. M. Cap- 
dervielle, do Havre deGrace em 8 dias; em las- 
tro; a Torlades; 11 pessoas de tripulação. 

Escuna ingleza Alfred, Capitão H. Urem, de 
Leith em 10 dias, em lastro, a W. S. Bournet ; 
5 pessoas de tripulação. 

Cabique de Guerra portuguez Serra do Pilar, 
Commandante, o Segundo Tenente J. J. de Sousa 
Neves, de Vigo em 4 dias; 29 praças de guar- 
nição. 

Brigue francez Cesar, Capitão C. Richard, de 
St. Malló em 6 dias, em lastro, a Torlades; 7 
pessoas de tripulação. 

Hiate portuguez Livramento, Mestre J. Domin- 
gues, de S. Martinho em 24 horas, com trigo; 
8 pessoas de tripulação. 

Rasca Nova Activa, Mestre M. da Costa Frei- 
re, da Ericeira em 17 horas, em lastro; 11 pes- 
soas de tripulação. 

Rasca Primavera, Mestre J. da Costa Freire, 
da Ericeira em '7 horas, em lastro; 7 pessoas de 
tripulação. 

Rasca Correio da Figueira, Mestre J. da Costa 
Freire, da Figueira em 24 horas, com vinho e 
feijão; 11 pessoas de tripulação, e 3 passageiros. 

Hiate portuguez Estrella de Caminha, Mestre 
J. P. Neves, de Cork em 7 dias, em lastro, ao 
mesmo Mestre; 10 pessoas de tripulação. 

Escnna ingleza Georgo Camingo, Capitão J, 
King, de Soutbampton em 7 dias, em lastro, 
a H. James; 7 pessoas de tripulação. 

Fragata ingleza Thetis, Commandante, o Capi- 
tão de Fragata H. T. Codrington, de Plymouth 
em 24 horas; 330 praças de guarnição. — É do 
lote de trinta e seis pecas. — Esteve na barra do 
Porto, de onde ultimamente traz 23 horas de 
viagem. 

Fragata ingleza America, Commandante, o Ca- 
pitão de Fragata T. Maithane, da Corunha em 4 
dias; 500 praças de guarnição. — É do lote de 
50 peças. — Esteve na barra do Porto, de onde 
traz 23 horas de viagem. 

Cahique porthguez Izabel, Mestre Manoel Fer- 
nandes, da Corunha em 35 horas, em lastro; 8 
pessoas de tripulação. 

NAVIOS SAHIDOS. 

Chalupa porlugueza Veloz, Mestre João de Al- 
meida Baptista, para Liverpool com fructa ; 7 
pessoas de tripulação. 

Hiate portuguez Feliz Destino, Mestre J. de 
Oliveira, para Sines em lastro; 6 pessoas de tri- 
pulação. 

Rasca União, Mestre Francisco Gomes Louro , 
para a Figueira com sardinha; 8 pessoas de tri- 
pulação. 

Hiate portuguez Senhora do Carmo, Mestre An- 
tonio Machado, para Villa Real de Santo Antonio 
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com encommendas; 9 pessoas de tripulação, e 
25 passageiros, que são: Sebastião José Ferreira, 
caixeiro ; José do O, e um sobrinho, Antonio da 
Silva, com cinco pessoas de familia, M. de Sousa, 
com quatro pessoas de familia, M. da Cruz, com 
duas pessoas de familia, Antonio Aleixo, Antonio 
dos Reis, Manoel Machado, com duas pessoas 
de familia, Francisco do Carmo, maritimos; Ma- 
ria dos Santos, e Maria da Cruz; portuguezes. 

Brigue portuguez Flór do Tejo, Capitão F. €. 
Rosa, para Angola com vinho e encommendas ; 
14 pessoas de tripulação, e 2 passageiros, que 
são: Carolina José da Silva, e Maria da Rosa, 
de côr preta; portuguezes. ; 

Patacho portuguez Andorinha do Tejo, Capitão 
João Basilio Garraio, para a Bahia com vinho e 
sal; 10 pessoas de tripulação. 

Bordo da fragata Rainha, surta em frente de 
Belem, 7 de Fevereiro de 1847.==M. T. da Silva 
Cordeiro, Capitão de Fragata, Commandante. 


a 4 
AVISOS. 
gLo Governo Civil de Lisboa se annuncia que 
P no respectivo Cofre Central começará o paga- 
mento dos Titulos de renda vitalicia, pertencente 
ao mezede Dezembro ultimo, sómente às classes 
comprebendidas nos Decretos de 22 de Agosto 
de 1843, e 30 de Maio de 1844, pela fóúrma se- 
guinte: — 1847. 

No dia 9 de Fevereiro........ 

40 +. 


.. 1112 a 1160, 1311 
1381 
1513 
2014 
2015 

. 2966 

. 2517 

. 284 
2989 
240 
3662 
3808 
3845, 3880 
4049, 4060 

M73 a 42 


3608, 


4528, 

4696 
4998 
5250 
5339 
5495 
5582 
5685 
5772 
5873 
5945 « 
6022 
6092 
6192 


«4906 à 
5100 a 
4 de Março. . 5299 à 
5381 a 
5554 a 
Donato oo DODT A 
5720 a 5740, 
5795 a 5828, 
5932 a 5938, 
5977 a 5997, 
6064 a 6072, 
3verro co. 6153 a 6173, 
6200 a 6226, 6273 
6302 a 6308, 6320 a 6324 
e todas as que se apre- 
sentarem das mencionadas 
classes desde o ultimo nu- 
mero acima por diante. 


4966, 
5206, 
5312, 
5477, 
5574, 
5654, 


Junta do Lancamento da Decima e Impostos 

annexos do Bairro do Rocio faz saber que o 
Lançamento da Freguezia de $. Christovão, respe- 
etivo ao anno economico de 1845-1846, ha de 
estar patente na casa da Administração, travessa 
da Parreirinha n.º 1, 2.º andar, a S. Carlos, desde 
as dez horas da manhã até ás tres horas da tarde, 
nos quinze dias que decorrem-de 8 do corrente mez 
de Fevereiro até 22 do mesmo mez de Fevereiro 
para poder ser examinado pelos collectados, os 
quaes, no mesmo prazo, poderão reclamar o que 
lhes convier.' No mesmo prazo e local se hão de 
receber á boca do cofre as collectas do dito Lan- 
gamento não duvidosas, como determina o artigo 
4.º do Decreto de 21 de Dezembro ultimo; e as 
collectas a respeito das quaes houver reclamação 
e duvida, serão cobradas á boca do cofre nos 
quinze dias immediatos áquelle em que se deferir 
ás reclamações, que ha de ser no referido dia 
22 de Fevereiro. 

Quarenta dias depois, em 20 de Março, se 
abrirá novamente o cofre por quinze dias conse- 
tutivos para o recebimento da segunda prestação 
do dito Lançamento ; procedendo-se depois, como 
a Lei determina, contra os omissos. 

Para constar se affixa o presente. Lisboa, 3 de 
Feverciro de 1847 O Administrador, Presi- 
dente, É, de Campos. = O Delegado, Vogal, Manocl 
Joaquim da Silva. =O Escrivão da Administra- 
cão, Secretario, Banoel Joaquim de Muscarenhas. 

— 

Aa do Lançamento da Decima e Impostos 

annexos do Bairro Alto de Lisboa, para o 
anno economico de 1845 a 1846, faz saber que 
no dia 10 do corrente se ha de publicar o Lan- 
camento da Decima e Impostos da Freguezia de 
Odivellas na rua Formosa n.º 67, onde por es- 
paço de quinze dias contados daquella data, desde 
as onze horas da manhã até ás tres da tarde, es- 
tará patente o referido Lançamento para ser exa- 
minado pelos collectados, e requererem o que 
Ihes convier: no mesmo prazo, na conformidade 
do artigo 1.º do Decreto de 21 de Dezembro ul- 
timo, se pagarão á boca do cofre, no mesmo local, 
as collectas não duvidosas; as duvidosas, porém, 
serão pagas em os quinze dias seguintes, contados 
da data do despacho da Junta ás reclamações: 
abrindo-se o cofre para a segunda prestação qua- 
renta dias depois em o dia 21 de Março proximo 
futuro. E para que chegue ao conhecimento de 
todos se passou o presente, que deverá ser affi- 
xado nos logares do costume. Lisboa, 6 de Fe- 
vereiro de 1847.==0 Administrador, Presidente, 
Manoel Joaquim de Almeida. ==O0 Vogal, Dele- 
gado, José Henriques de Almeida. O Secretario 
da Janta, José Satyro da Cruz Sobral. 


à Junta do Lancamento da Detrima e Impostos 
À apnexos do Bairro Alto de Lisboa, para o 
anso economico de 1845 a 1846, fiz saber que 
no dia 10 do corrente se ba de pabiicar o Lan- 
camento da Decima e Impostos da Freguezia da 
Povoa de Santo Adrião na rua Formosa n.º 67, 
onde por espaço de 15 dias contados daquella 
data, desde as onze horas da manhã alé às Lres 
da tarde, estará patente o referido Lançamento 
para ser examinado pelos collectados, e requere- 
rem o que lhes convier: n9 mesmo prazo, na 
conformidade do artigo 1.º dorDecreto de 21 de 
Dezembro ultimo, se pagarão á boca do cofre, 
no mesmo local, as coltectas não duvidosas; as 
duvidosas, porém, serão pagas em os quinze dias 
seguintes contados da data do despacho da Junta 
ás reclamações; abrindo-se o cofre para a se- 
gunda prestação quarenta dias depois, em o dia 
21 de Março proximo futuro. E para que chegue 
ao conhecimento de todos se passou o presente, 
que deverá ser afixado nos logares do costume. 
Lisboa, 6 de Fevereiro de 1847.==0 Adminis- 
trador, Presidente, Manoel Joaquim de Almeida. 
= 0 Vogal, Delegado, José Henriques de Almeida, 
—O Secretario da Junta, José Satyro da Cruz 
Sobral. 


Junta do Lançamento da Decima é Impostos 
À annexos do Bairro Alto de Eisboa, para o 
anno economico de 1845 a 1816, faz gaber que 
no dia 10 do corrente se ha de publicar o Lan- 
camento da Decima e Impostos da Freguczia de 
S. Tiágo de Camarate na rua Formosa n.º 67, 
onde por espaço de quinze dias contados dagquella 
data, desde as onze horas da manhã alé ás Lres 
da tarde, estará patente o referido Lançamento 
para ser examinado pelos collectados, e requere- 
rem o que lhes convier: no mesmo prazo, na 
conformidade do artigo 1.º do Decreto de 21 de 
Dezembro ultimo, se pagarão à boca do cofre, 
no mesmo local, as collectas não duvidosas; as 
duvidosas, porém, serão pagas em os quinze dias 
seguintes contados da data do despacho da Junta 
ás reclamações; abrindo-se o cofre para a se- 
gunda prestação quarenta dias depois, em o dia 
21 de Março proximo futuro. E para que chegue 
ao conhecimento de todos se passou o presente, 
que deverá ser affixado nos logares do costume, 
Lisboa, 6 de Fevereiro de 18%7.==0 Adminis- 
trador, Presidente, Manoel Joaquim de Almeida, 
= 0 Vogal, Delegado, José Henriques de Almeida, 
O Sécrelario da Junta, José Satyro da Cruz 
Sobral. 


Junta do Lançamento da Decima e Impostos 

annexos do Bairro Alto de Lisboa, para o 
anno. economico de 1845 a 1846, faz saber que 
no dia 10 do corrente se ha de publicar o Lan- 
camento da Decima e Impostos da Freguezia da 
Appellação na rua Formosa n.º 67, onde por es- 
paço de quinze dias contados daquella data, desde 
as onze horas da manhã até ás tres da larde, es- 
tará patente o referido Lançamento para ser exa- 
minado pelos colleclados, e requercrem o que 
lhes convier: no mesmo prazo, na conformidade 
do artigo 1.º do Decreto de 21 de Dezembro ul- 
timo, se pagarão á boca do cofre, no mesmo lo- 
cal, as cullectas não duvidosas; as duvidosas, 
porém, serão pagas em os quinze dias seguintes 
contados da data do despacho da Junta ás recla- 
mações ; abrindo-se o cofre para a segunda pres- 
tação quarenta dias depois, em o dia 21 de Março 
proximo futuro. E para que chegue ao conbeci- 
mento de todos se passou o presente, que deverá 
ser aflixado nos logares do costume, Lisboa, 6 
de Fevereiro de 1847.==0 Administrador, Pre- 
sidente, Manoel Joaquim de Almeida. = O Vogal, 
Delegado, José Henriques de Almeida. ==O Secre- 
tario da Junta, José Satyro da Cruz Sobral. 


Justa do Lançamento da Decima e Impostos 

anvexos do Bairro Alto de Lisboa, para o 
anno economico de 1845 a 1846, faz saber que 
no dia 10 do corrente se ha de publicar o Lan- 
camento da Decima e Impostos da Freguezia do 
Lumiar na rua Formosa n.º 67, onde por espaço 
de quinze dias contados daquella data, desde as 
onze horas da manhã até ás tres da tarde, estará 
patente o referido Lançamento para ser exami- 
nado pelos collectados, e requererem o que lhes 
convier: no mesmo prazo, na conformidade do 
artigo 1.º do Decreto de 21 de Dezembro ultimo, 
se pagarão á boca do cofre, no mesmo local, as 
collectas não duvidosas; as duvidosas, porém, 
serão pagas em os quinze dias seguintes contados 
da data do despacho da Junta ás reclamações ; 
abrindo-se o cofre para a segunda prestação qua- 
renta dias depois, em o dia 21 de Março proximo 
futuro. E para que chegue ao conhecimento de 
todos se passou o presente, que deverá ser affi- 
xado nos logares do costume. Lisboa, 6 de Fe- 
vereiro de 1847.==0 Administrador, Presidente, 
Manoel Joaquim de Almeida. = O Vogal, Delegado, 
José Henriques de Almeida. == O Secretario da 
Junta, José Satyro da Cruz Sobral. 


Justa do Lançamento da Decima e Impostos 

annexos da Bairro Alto de Lisboa, para o 
anno economico de 1845 a 1846, faz saber que 
no dia 10 do corrente se ha de publicar o Lan- 
camento da Decima-e Impostos da Freguezia de 
S. Silvestre de Unhos, na rua Formosa n.º 67, 
onde por espaço de quinze dias, contados daquella 
data, desde as onze horas da manhã até ás tres 
da tarde, estará patente o reforido Lançamento 
para ser examinado pelos collectados, e reqnere- 
rem o que lhes convier : no mesmo prazo, na con- 
formidade do artigo 1.º do Decreto de 21 de De- 
zembro ultimo, se pagarão á boca do cofre, no 
mesmo local, as collectas não duvidosas; as du- 
vidosas porém serão pagas em os quinze dias se- 
guintes, contados da data do despacho da Junta 
ás reclamações : abriudo-se o cofre para a segunda 
prestação quarenta dias depois, em o dia 21 de 
Março proximo futuro, E para que chegue ao com 
nhecimento de todos se passou o presente, que | 


devera ser alfixado vos lugares do costume. Lis- 
bua, 6 de Fevereiro de 1847. ==0 Administrador, 
Presidente, Manvel Jeeguim de Almeida. ==0 Vo- 
gal, Delegado, José Henriques de Almeida. =O 
Secretario da Junta, é Satyro da Cruz Sobral, 


Fexta do Lancamento da Decima e Enpostos 
À annexos do Bairro Allo: de Lisboa, para o 
anno economico de 1845 a 1846, [az saber que 
ho dia 10 do corrente se ha de publicar o Lan- 
camento da Decima e impostus da Freguczia da 
Ameixoeira, na rua Formosa n.º 67, onde por es- 
pago de quinze dias, contados daquella data, desde 
as onze horas da manhã até ás tres da tarde, cs- 
tará patente o referido Lancamento para ser exa- 
minado pelos collectados, e requererem o que lhes 
convier: no mesmo prazo, na conformidade do 
artigo 1.º do Decreto de 21 de Dezembro ultimo, 
se pagarão à boca do cofre, no mesmo local, as 
collectas não duvidosas; as duvidosas porém se- 
rão pagas em os quinze dias seguintes, contados 
da data do despacho da Junta ás reclamações : 
abrindo-se o cofre para a segunda prestação qua- 
renta dias depois, em o dia 21 de Março proximo 
futuro. E para que chegue ao conhecimento de 
todos se passou o presente, que deverá ser afli- 
xado nos logares do costume. Lisboa, 6 de Feve- 
reiro de 1847.=-O Administrador, Presidente, 
Manoel Joaquim de Almeida. O Vogal, Delegado, 
José Henriques de Almeida. = O Secretario da Jun- 
ta, José Satyro da Cruz Sobral, 

gLA Secretaria da Presidencia da Relação de 
! Lisboa se faz saber ao Sr. José Maria Mar- 
tins, Juiz de Direito da Comarca de Aldêa-galle- 
ga do Riba-Téjo, que para «ffcito de se lhe com- 
municarem ordens do Governo de Sua Magestade 
a Rainua, se torna necessario que faça logo cons- 
tar na mesma Secretaria o logar de sua residen- 
cia. Lisboa, 6 de Fevereiro de 1847. ==O Secre- 
tario, José Joaquim Alvares de Mello. 


PLANO para a quinta parte da loteria do primeiro 
trimestre de 1847, que se ha de fazer pela Commis- 
são Administrativa da Santa Casa da Miscricordia, em 
beneficio dos expostos da mesma Santa Casa, dos En- 
fermos do Hospital Real de José, dos orfitos da 
Casa-Pia, e do Asylo de Mendicidade, na conformi- 
dade das Ordens F as, expedidas pela Secretaria de 
Estado dos Negocios do Reino, por Portaria de 27 de 
Maio de 1834, e Decreto de 5 de Outubro de 1838. 

unrá o seu capital de 16:8008000 réis, formado de 
3:500 bilhetes (dos n.º! 11:001 a 14:500) a 45800 
réis cada um, cuja importancia liquida dos 12 por 
cento de beneficio se distribue nos seguintes 
Premios. 

5:0003000 

1:0003000 
8003000 
4008000 
3903000 

28000 


« 5:0008000 
:0008000 
8008000 
4003000 
6003000 
3845000 
9508000 

203400 2043000 

de 105200 6125000 

de 63000 . 4:7293000 

ao numero que se exlrahir d 
tirados os sobreditos premios... 


de .. 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 


968000 

877 Premios. 

2:623 Brancos. 
3:500 Bilhetes, que a 43800 réis impor- 

tam em [6:8008000 réis, dos 

quaes extrahidos os 12 por cento 

de beneficio, é o lolal dos pre- 

mios distribuidos +... .....» 
e ma 

Dos premios acima se descontará no acto do pagamen- 
to o imposto de 5 por cento, estabelecido pela Carta de 
Lei de 10 de Julho de 1843, 

Os bilhetes sito assignados de chancella pelo escrivão 
da Commissko Administrativa da dita Santa Casa, e pe- 
lo Thesoureiro geral. Entrarão nas rodas sómente os nu- 
meros e os premios. A venda terá logar no dia 10 do 
corrente mez de Fevereiro, e a extracção principiará no 
dia 18 do dito mez. 

A Commissão authorisada por Sua Magestade Fidelis 
sima, em portaria do Ministerio do Reino, de 18 de 
Abril de 1836, faz publico que os premios da presente 
loteria, e das mais que se seguirem, que não forem exi- 
gidos no prazo de cinco annos contados do ultimo dia 
daextracção, prescrevem a favor dos expostos desta Côrte 


Relação de um individuo, que, durante a presente 
mana, veio, perante a Camara Municipal de 
Lisboa, declarar ser estrangeiro. 


Aritito José da Cunha, carpinteiro. 
Camara, 6 de Fevereiro de 1847. =O Escri- 
vão da Camara, José Maria da Costa e Silva. 


Associação po Monrp-Pjo D4 Casa REAL. 
| spo procedido no dia 25 de Janeiro ultimo 

á eleição da Mesa da Assembléa Geral, e no 
dia 1.º de Fevereiro corrente á eleição da Junta 
Administrativa, que devem servir no corrente an- 
no; e tendo-se installado hoje a sobredita Junta, 
tudo em conformidade dos respectivos Estatutos, 
ficaram apurados nos escrutiuios, os Socios abai- 
xo indicados : 

Mesa da Assembléa Geral. 
Presidente. ... — O Ex.”º Sr, Duque da Terceira. 
Vice-Presidente — O Ex.”º Sr. Conselheiro Manoel 

Duarte Leitão. 
Secretarios. ... — O M1.”º Sr. Francisco Ludovino 
de Sousa Freitas Sampayo. 
O 1,”º Sr. Beneficiado Joa- 
quim Eleuterio de Sousa Ne- 
grão. 
Junta Agministrativa. 
Presidente, ...— O Ex.”º Sr. Conselheiro Esmo- 
ler-Mór. 
Vice-Presidente — O Ex.”º Sr. Conselheiro Carlos 
Dietz. 

.— Augusto Zacharias Loforte. 
:— Os L.”º Srs. Eibanio Constan- 
tino Alves do Valle. 

João Alberto Rofrigues Costa. 

Antonio Pedro Duarte da Cruz 
Pinto. 

Padre Vicente Ferreira de Sou- 
sa Brandão. 


Secretario. ... 
Vogoaes....« 


Supplentes. 
Os 11." Srs. Bernardino José da Cunha. 
Antonio Joaquim de Carvalho, 
Amaro Francisco Parente. 
Jcão Amaro de Paula. 
serivão. 
Verissimo Maximo de Almeida. 
Supplente do Escri 
José Eusebio de Seixas. 
Thesaure'ro. 
» Juão Carlos Alves. 
Sala da Associação do Monte-Pio da Casa Real, 
7 de Fevereiro de 1847. == Augusto Zacharias Lo- 
forte. 
uLA Administração Geral do Correio Marilimo 
desta Córte se faz publico que sahirá a 25 
do corrente, para Angola e Bengucla, o brigue 
Esperança, 
As cartas serão Jançadas na caixa geral do 
correio até ao dito dia. Lisboa, 6 de Fevereiro 
de 1847. = Luiz José Botelho Seabra. 


CAIXA ECONOMICA DE LISBOA, 
fundada pela Companhia Coxr 4 NaCioxAL. 
Caixa Central — Edificio do Ba DE Lisnoa. 
Operações da semana finda em 6 de Fevereiro 

R de 1847. 
9 estituições a 9 depositantes R.* 7138252 
Juros.... 494 
R.º 7138746 


EEN 


O Commissario das Caixas Economicas, Se- 
dastião José Ribeiro de Sa. 


ANNUNTIOS. 


1 Pe Juizo de Direito da 1.º Vara, Escrivão Ja- 

come, correm editos de dez dias, a requerimento 
de João Garcia, como cessionario de Gregorio Vaz Ruas 
de Campos, a fim de por serem chamadas todas as 
pessoas que direito tenham 4 quantia de 378259 réis, 
que so acha lançada a fl. 222 do livro 120, pertencente 
a Joaquina Rosa dos Martyres, e sua filha e genro, o vão 
deduzir ú execução que este lhes move pelo dito cartorio. 


or ordem do TIll.”º Sr. Presideute da Assembléa 
Geral da Companhia Nacional de Fiação e Teci- 
dos de Torres Novas se ha de reunir a mesma Assembléa, 
no escriptorio da subredita Companhia, no largo dos 'Tor- 
neiros n.º 35, no dia [2 do corrente, ás seis horas da 
tarde, para os fins marcados nos artigos 21, 22 e 26, é 
4. 2.º deste arligo de seus Estatutos. Os livros e contas, 
de que tracta o artigo 20, estarão patentes no mesmo es- 
criptorio desde o dia 6 a 12 inclusivê, desde as nove ho- 
ras da manhã ás tres da tarde. Lisboa, 5 de Fevereiro 


de 1847.==O Secretario, Joaquim Moreira Marques. 


2 


JE Camelier, como testamenteiro de Angelo Briffa, 
3 à A 
convida a todos os afilhados é afilhadas do dito f- 
nado a comparecerem per si, ou por seus pais é lutores, 
munidos da competente certidão de baptismo, no prazo 
de quinze dias a contar da dala deste, no edifício do Banco 
de Portugal, a fim de serem contemplados com o legado 
que lhes foi deixado, com a comminação de não serem 
nttendidos os que não comparecerem uo dito prazo. 
á A conpessa de Santarem, como administradora 
da casa de seu marido, o Visconde do mesmo 
Titulo, previne o publico que da data do 1º de Janeiro 
do corrente anno em diante não será válido negocio al- 


gum da sua administração tractado por procuração qual- 
quer, a não ser em presença da mesma Viscondegsa. 


Companhia de Carruagens Onibus. 
ELEIÇÃO PARA O ANNO DE 1847. 

5 Pre da Assembléa Geral, o I.Pº Sr, Doutor 

José Maria da Costa Silveira da Multa. —Vice- 
Presidente, o Hl.mº Sr. Doutor Augusto Xavier da Silva, 
— Seeretarios, o [ll.mº Sr, Antonto Maria Gomes, e Fran- 
cisco Antonio Durão. — Direcção, os IIl.mº* Sr? Anto- 
nio José dos Santos Miranda filho, Francisco Xavier da 
Maya Junior, João Vicente de Oliveira. — Comissão 
Fiscal, os Il.mºS Sr.* Julio Antonio Ribeiro, Frederico 
Biester, José Antonio Firmino Soares Brandão. Lisboa, 
3 de Fevereiro de 1847. =0 1.º Secretario, Francisco 
Antonio Durão 


A OLESTIA DA ROCA. — O acreditado Dentista de 
(j M S. M.1., M. de Vitry, pai, rua do Ouro n.º 
277, faz dentes incorruptiveis perfeccionados, com um 
meio mecanico: cura o escorbuto da boca, e a inflam- 


mação das gengivas. 
er a rua larga de S. Roque, n.º 6, segundo andar, 
É lado direito, se receberam magnificos piannos de 
seis oitavas e tres quarlas para vender. 


grão do espolio do Tll-Mº Sr. Ignacio Augusto de 
É L Sousa, que se retira para Coimbra, Terça feira 9, 
ás onze horas, na rua da Bitesga, esquina da da Prata, 
n.º 29, presidido por Francisco José de Almeida. 


UEM quizer comprar alguns casaes de pavões, jun- 
tos ou separados, dirija-se a Maria Thomasia , 
com loja de gallinheira na Praça da Figueira, logar n.º 5. 


ESPECTACULOS. 
THEATRO DE D. MARIA II. 


eRça feira 9 de Fevereiro (em beneficio da 
T Sr.' Rosalina, e dos Sr.* José Antonio, Far= 
ruje, Leal, e J. A. Corrêa). — Trinta annos, ou a 
Vida de um Jogador, drama em 3 épocas e 3 par- 
tes.— Manoel Mendes, farça em musica, parodiada 
de varias peças conhecidas. — N'um dos inter- 
vallos a beneficiada cantará umas variações. 


THEATRO DO GYMNASIO. 
viera feira 41 do Fevereiro. — A 1.º repre- 
Q sentação do drama em 4 actos: Gaspar Han- 
ser. A scena do 1.º acto é nova, e pintada pelo 
Sr. Rocha. —Tres ovos n'um cesto, comedia em 1 


acto. — Os primeiros Amores, farça em-1 acto. 


THEATRO DE S. CARLOS. 
vanTa feira 10 de Fevereiro. — Opera : Os dous 
Foseari. Irá á scena um novo bailete comico 
em 2 actos, composto por Mr. T. Martin. — Os 
Estudantes em ferias. — Os bailados serão: 1.º 
Um bailado executado pelo corpo de baile: 2.º 
Passo a tres, desempenhado pelas Sr.” Martin, 
Moreno, e Micbelina : 3.º Marcha, executada pe- 
los estndantes, e segundos bailarinos. 


LISBOA ; NA IMPRENSA NACIONAL, 


' 


